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Resumo 

A pesquisa apresentada foi desenvolvida como requisito para a obtenção do título de Doutora em 

Comunicação e Cultura Contemporânea, na linha de pesquisa Cibercultura, do Programa de Pós-

Graduação em Comunicação e Cultura Contemporâneas, da Universidade Federal da Bahia – UFBA 

e teve por principal objetivo realizar a descoberta, a descrição e a compreensão de quais são e como 

se desenvolvem as estratégias frequentemente utilizadas por pessoas com graves quadros de 

deficiência física (pessoas com limitações motoras, tetraplégicos, amputados ou aqueles que não têm 

o movimento de mãos e dedos), para construírem acessibilidade, incluírem-se ao ambiente digital e 

por lá desenvolverem a prática efetiva de sua cidadania. Tal tarefa foi realizada através do 

mapeamento da constituição e da ação dos atores que constituem a rede heterogênea da cidadania 

digital, conceitualizada por autores como LUPTON (2012, 2013), MARRES (2012, 2013, 2015, 

2017) e COULDRY (2006, 2009, 2010). O desenvolvimento da investigação pautou-se nos princípios 

teórico-metodológicos defendidos pelos principais pensadores da Teoria Ator-Rede (LATOUR, 

1994, 2008, 2012; LAW, 1992; VENTURINI, 2010; LEMOS, 2013), compreendendo a ação social 

não enquanto uma atividade realizada exclusivamente por pessoas, mas sim enquanto um fenômeno 

heterogêneo, híbrido e plural, desenvolvido através de associações entre redes sociotécnicas 

compostas por atores humanos e não-humanos. A cidadania, nesse contexto, que via de regra é 

pensada, executada e representada pela construção de direitos (simbolizados essencialmente pela 

Declaração Universal dos Direitos Humanos), para ser plenamente compreendida em seus 

pormenores, passa a ser considerada uma ação tecnohumana, conceito que é incrementado a partir 

das categorias trabalho, obra e ação, desenvolvidas por Hannah Arendt em “A condição humana” 

(ARENDT, 2014). Com o intuíto de abrir a caixa-preta (CALLON; LATOUR, 1981) e seguir os 

rastros da da cidadania digital, foram utilizadas estratégias transmetodológicas (BONIN, 2011, 

MALDONADO, 2012) que visavam a cartografar as controvérsias (LATOUR, 2012; VENTURINI, 

2010) observadas em estudo de casos, em imersões (n)etnográficas e nos dados coletados pela 

aplicação de um questionário on-line, respondido por pessoas com deficiência, residentes nas diversas 

regiões geográficas do Brasil, cujo perfil de mobilidade física se enquadrasse nos pressupostos da 

investigação. Além disso, foi realizada ainda, uma vasta pesquisa bibliográfica, crucial para subsidiar 
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as discussões. Os mapeamentos revelaram complexidades sobre a heterogeneidade dos atores e 

demonstram peculiaridades sobre a materialidade e a ação dos objetos, com destaque para a 

pluralidade de ações que decorre do desenvolvimento de gambiarras e a questão da permissividade 

das affordances, que conduzem e ordenam as práticas de cidadania digital de pessoas com deficiência 

física.  
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